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Apresentação 

A série temática de HQs envolvendo a vida e a obra de grandes compositores brasileiros é mais 
uma realização da Alma. O selo de publicações da Academia visa, sobretudo, contribuir 
ativamente para a educação intelectual e artística no Brasil. Este é o objetivo específico dessa 
série: a partir da linguagem da graphic novel, é possível um amplo alcance para assuntos tão 
importantes das artes brasileiras que, infelizmente, não são frequentemente apresentados para as 
novas gerações. Nossas crianças, jovens e adolescentes mal sabem quem são os grandes artistas 
brasileiros da música de concerto, sempre ofuscados pela indústria das celebridades e pelo 
cânone da MPB. E não há questionamentos contundentes nesse sentido. Cobra-se, na escola e 
nos vestibulares, algum conhecimento sobre literatura e artes visuais; ensina-se sobre quem 
foram Aleijadinho, Machado de Assis, Tarsila do Amaral, Portinari, Guimarães Rosa. Mas não 
se chega perto de qualquer conhecimento sobre a fecunda música colonial brasileira, nossos 
operistas e nossos artistas maiores da arte musical. Esperamos, com essa iniciativa, darmos 
nossa contribuição, tendo na linguagem da HQ uma aliada. Para a feitura destes volumes, os 
roteiros que escrevi ganharam vida a partir da concepção de Gerson Watanuki, artista visual de 
primeira grandeza. A Alma orgulha-se de mais este passo, no sentido do cumprimento de nossas 
mais nobres missões. 

Lucas Galon, diretor artístico da Alma 

Sinopse 

Neste terceiro volume, temos a dramatização de um período específico da trajetória do 
compositor Heitor Villa-Lobos (1887-1959), um dos grandes artistas do século XX, certamente 
o maior do Brasil. Considerado por musicólogos um dos mais prolíferos compositores de todos 
os tempos, Villa-Lobos consolidou-se como a grande expressão artística brasileira, graças à 
originalidade radical de sua obra, que permanece até os dias de hoje no repertório mundial. 
Nesta HQ, são abordados o início de sua vida musical e a sua consolidação como representante 
da modernidade brasileira, o que passa, necessariamente, pelo seu contato com os modernistas 
paulistas da Semana de 22 e sua relação visceral com o ambiente cultural de Paris. Apresentam-
se, também, não somente elementos para a compreensão da importância do compositor, mas um 
panorama da efervescência artística do Brasil na primeira metade do século XX. Embora os 
fatos históricos tenham passado por adaptações, em virtude da narrativa da novela gráfica, todo 
o embasamento histórico-musicológico é apresentado num apêndice ao fim deste volume.    

Ficha técnica: 

Pesquisa e roteiro: Lucas E. S. Galon 

Desenhos, diagramação e arte-final: Gerson Watanuki 

Produção geral e curadoria: Luciana Rodrigues 

Revisão e consultoria: Paulo Eduardo de Barros Veiga  
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Apêndice 

Prólogo 

Nesta HQ, não se propõe descrever fatos históricos com precisão absoluta. Aqui, eles 
são adaptados e modificados para servirem tanto ao tipo de dramaturgia específica da 
graphic novel, quanto ao propósito de apresentar um panorama da atuação de Heitor 
Villa-Lobos (1887-1959) em determinado período histórico aos leitores. Assim, 
ocasiões reais são condensadas com outras que não ocorreram ou que se passaram 
tempos depois; personagens históricos estão em locais para dizerem coisas que disseram 
apenas em cartas; encontros são deslocados no espaço-tempo; diálogos imaginários em 
situações imaginárias são veículos para a difusão de elementos históricos importantes: 
todas as adaptações servem a uma elaboração artística e didática na linguagem da 
novela gráfica. Por isso, este apêndice. Nele, curiosos podem aprofundar-se na história 
de Villa-Lobos e seu contexto social e artístico a partir dos fatos reais que embasam as 
cenas, para que se compreendam melhor os episódios narrados e os personagens neles 
envolvidos. Nem todas as cenas estão comentadas no apêndice, apenas aquelas que, 
integradas ao conjunto, trazem o que se considera mais relevante como embasamento 
histórico e musicológico. Cada quadro da HQ está discretamente marcado com um 
número, no sentido de guiar o leitor neste apêndice. 

Cena 3: Há registro da viagem dos escritores Mário de Andrade (1893-1945) e Oswald 
de Andrade (1890-1954) ao Rio de Janeiro, em 21 de outubro de 1921. Existe a 
possibilidade de que ambos tenham marcado a data da viagem em função do concerto 
com obras de Villa-Lobos que ocorreria no dia seguinte. Usa-se essa hipótese como 
‘gancho’ para o início dessa dramatização, tendo Mário como narrador hipotético e 
Oswald como o ouvinte representante do leitor.  

Cena 4: Embora os modernistas tenham usado amplamente o conceito de nacionalismo 
em seus projetos, Mário de Andrade, ao final da vida, realiza a crítica contrária ao 
nacionalismo (O Banquete, 1945): “Não sou nacionalista, (...) sou simplesmente 
nacional. Nacionalismo é uma teoria política, mesmo em arte. Perigosa para a 
sociedade, precária como inteligência”. 

Cena 9: Alude-se às conhecidas divisões sociais no Rio de Janeiro das primeiras 
décadas do século XX. Havia resquícios de uma aristocracia bastante apartada dos 
problemas reais da cidade que, influente politicamente, determinava políticas públicas 
em torno de projetos de transformação da cidade em uma Paris tropical. Raul Villa-
Lobos (1862-1899) era funcionário público de boa formação intelectual e destacada 
erudição – publicava livros e tinha um amplo espectro de interesses, em especial a 
música – o que lhe garantia acesso à elite econômica e social carioca, sem nunca 
penetrar, de fato, nela.   

Cena 11: Há muitos relatos do próprio Villa-Lobos sobre a educação musical a que foi 
submetido, quando criança, pelo seu pai. 
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Cena 13: É amplamente discutido pela sociologia da música o desprezo e preconceito 
para com as manifestações musicais populares urbanas nas primeiras décadas do século 
XX no Brasil. O violão, símbolo delas, também era tido como o instrumento da 
vadiagem noturna, e só aos poucos foi ganhando outro status. O choro, gênero musical 
boêmio surgido ainda no século XIX, e que padecia desse desprezo, é hoje reconhecido 
como patrimônio artístico e cultural brasileiro, tendo produzido grandes gênios e 
virtuoses. Villa-Lobos percebeu as potencialidades artísticas do choro e compartilhou da 
ética dos chorões (os tocadores de choro, por assim dizer), propondo a sua 
ressignificação em música de concerto. É digno de nota que o compositor usava a 
expressão choro de modo muito abrangente, de forma quase metafórica. 

Cena 18: Villa-Lobos chegou a estar inscrito em instituição regular de ensino de 
música. No entanto, sua adesão a uma educação formal foi bastante fragmentária e 
independente, a ponto de ser correto dizer que ela nunca se efetivou. 

Cena 19: Os movimentos político-ideológicos nacionalistas do século XIX buscaram 
construir noções de identidade a partir daquilo que se poderia considerar o elemento 
‘autenticamente nacional’. Em música, esse fenômeno prolongou-se em discussões mais 
generalizadas sobre óperas cantadas em idiomas pátrios e em inúmeros tipos de 
folclorismos, que não resultam, de fato, em “música nacionalista”. Nesse sentido, a 
musicologia brasileira mostra-se precária quando fala de nacionalismo musical em 
Villa-Lobos. Em rigor, música nacionalista seria o pequeno e irrelevante conjunto de 
hinos patrióticos ou cívicos que ele compôs, nada a ver com o uso artístico de material 
das oralidades e tradições brasileiras, rurais ou urbanas. No Brasil, a ideia de uma 
música nacional fundamentada no folclore e nas oralidades populares só ganhou a 
devida relevância justamente com Villa-Lobos, que, de muitas formas, jamais se reduziu 
a elas. Mário de Andrade foi o maior teórico daquilo que deveria ser a música brasileira 
‘autêntica’, e a relação dele com Villa-Lobos enriqueceu-se com o passar dos anos, 
tornando-se, inclusive, conflituosa. O projeto andradiano inicial para uma música 
nacional, difundido a partir de seu Ensaio Sobre Música Brasileira (1928), chocou-se 
com a vocação universalista de Villa-Lobos, bem como a adesão dele ao Estado Novo 
de Getúlio Vargas. 

Cena 21:A fala de Mário de Andrade, nesta cena, faz alusão ao episódio que envolve a 
publicação do artigo do escritor Monteiro Lobato (1882-1948) – “Paranoia ou 
Mistificação?” (1917) – que criticava negativamente a exposição da pintora modernista 
Anita Malfatti (1889-1964). Tal artigo teria motivado a ‘vingança’ dos modernistas 
paulistas e a realização da Semana de Arte Moderna de 1922, no dia em que se 
comemora a Independência do Brasil, e no suntuoso Theatro Municipal de São Paulo. 
Embora não tenha tido um impacto relevante quando da sua realização, a recepção 
posterior de seu significado consolidou-a como marco mais importante do modernismo 
brasileiro, bem como delimitou território entre Rio e São Paulo: em arte, o primeiro 
manteve-se mais conservador, e o segundo colocou-se na vanguarda. O distinto 
tratamento dado a Villa-Lobos pelas duas cidades é representativo disso. E há a 
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necessidade urgente de revisitar, com o devido distanciamento, os problemas 
conceituais em torno da Semana. Passado um século, sua quase sacralização no 
ambiente acadêmico e sua cristalização na cultura brasileira merecem crítica mais 
rigorosa, em especial devido a um certo legado de precariedade conceitual e estética.  

Cena 27: Uma alusão ao fenômeno musicológico criado pelo próprio Villa-Lobos, que 
tanto confundiu os pesquisadores brasileiros e estrangeiros. A natureza das histórias 
inventadas por ele – fantasiosas e muitas vezes absurdas – só mais recentemente vêm 
sendo desvendada. Nesta cena, propõe-se uma brincadeira comparativa entre as 
peripécias de Macunaíma, personagem inventado por Mário de Andrade, cuja história 
foi publicada anos depois, e Villa-Lobos.  

Cena 29: Esta cena é uma paráfrase de famoso episódio contado pelo compositor 
Antônio Carlos Jobim (1927-1994), que relatou uma ocasião em que ainda adolescente 
encontrou Villa-Lobos compondo em meio a uma festa cheia de crianças e aparelhos de 
som ligados. Nesta cena, o diálogo segue mais ou menos a estrutura relatada por Jobim 
de seu encontro com Villa-Lobos. 

Cena 32: Cada vez mais se tem dado ênfase ao papel crucial de Lucília Guimarães 
Villa-Lobos (1886-1966), a primeira esposa do compositor, para o seu desenvolvimento 
técnico. Pianista, professora, poeta e compositora/arranjadora de inegável competência, 
Lucília não esteve com Villa-Lobos em sua primeira viagem a Paris, o que faz com que 
sua presença nos episódios relatados nesta HQ seja menor. Villa-Lobos casou-se ainda 
uma segunda vez, com Mindinha (1912-1985), em época posterior à retratada nessa HQ. 

Cena 37: Esta cena é inspirada no sarau em que Lucília e Villa-Lobos se conheceram. 
Anos depois, ao relembrar dessa ocasião, Lucília relatou que o então jovem compositor 
causou forte impressão nos ouvintes ao tocar violão de forma peculiar. Tendo 
manifestado o desejo de ouvi-la tocar, e após a execução dela de obras de Chopin, Villa-
Lobos teria se sentido constrangido, mesmo inferiorizado, pois “violão não era 
instrumento de salão”. Propôs, então, um novo encontro, dessa vez para mostrar-se com 
seu ‘verdadeiro’ instrumento, o violoncelo. Este episódio retrata bem o status do violão 
naquele período, bem como a possível ânsia por aceitação social do jovem compositor. 

Cena 42: Oscar Guanabarino (1851-1937) ficou registrado na História da Música como 
o grande crítico de Villa-Lobos. Inicialmente empolgado com o talento do jovem artista, 
logo tornou-se sua Nêmesis, contribuindo para que a pecha de ‘futurista’ marcasse o 
compositor. Guanabarino escrevia para vários jornais e era pouco sintonizado com as 
inovações de sua época. Revoltava-se frequentemente com o que achava um desperdício 
de potencial no caso de Villa-Lobos; indignava-se também com as novidades que 
ameaçavam a supremacia que as músicas do romantismo italiano, francês e alemão do 
século XIX tinham no Rio de Janeiro. No caso específico de sua relação com o 
compositor, ficou imortalizado como um desmentido pela História. 

Cena 47/48: Todas as cenas envolvendo o virtuose pianista Arthur Rubinstein 
(1887-1982) são calcadas em relatos históricos. Aqui, foram adaptadas para melhor 
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efeito na linguagem de HQ, o que requereu a inclusão/exclusão de personagens e 
alguma adequação dos fatos. O papel de Rubinstein na divulgação internacional da obra 
de Villa-Lobos, bem como o uso de sua influência para que ele conseguisse 
financiamento para o empreendimento parisiense são muito conhecidos. 

Cena 55/56: O papel de São Paulo na trajetória de Villa-Lobos não deve ser 
subestimado, em especial o da sua participação na Semana de 22. Os paulistas foram 
frequentemente mais pródigos em oportunidades e reconhecimento ao compositor. 
Tampouco deve-se superestimar a importância da Semana (não foi ela quem ‘moldou a 
consciência nacional’ do compositor), bem como desprezar os problemas que Villa-
Lobos encontrou quando atuou como maestro em temporadas na cidade. Uma análise da 
evolução poético-estética de Villa-Lobos mostra-o já ‘moderno’ bem antes da Semana.   

Cena 57: São famosos os relatos informais que colocam Mário de Andrade misturado à 
plateia onde, incógnito, estimulava vaias e troças aos artistas no palco, com a intenção 
de fomentar certa anarquia e escândalo durante a Semana. No caso de Oswald, as coisas 
tornam-se ainda mais elaboradas: ele teria pago a jovens da Faculdade de Direito do 
Largo São Francisco para jogar tomates em si mesmo quando estivesse em ação no 
palco. 

Cena 58: Este diálogo faz alusão às diferenças intelectuais e temperamentais entre 
Mário e Oswald. O primeiro, mais rigoroso intelectualmente. O segundo, mais 
anárquico e inconsequente do ponto de vista crítico, assume muitas vezes postura 
francamente destrutiva em relação à produção brasileira anterior à sua época. Para fins 
didáticos, Mário é colocado, ao longo da trama, em confronto de ideias com Oswald e 
seu espírito irascível, de pouco rigor filosófico com relação às tradições brasileiras 
(malgrado a sua importante contribuição como artista). 

Cena 62: Villa-Lobos nunca se apegou às amarras ideológicas nacionalistas ou à 
imposição de uma espécie de cartilha neofolclorista para a música artística (o que de 
fato ocorreu com o jdanovismo e o realismo soviético posteriormente). Também 
desprezava outros ismos. Inclusive reagia à exigência de folclorismo em sua música, 
dizendo “o folclore sou eu”, ou falava da música de J. S. Bach (1685-1750) como 
“folclore universal”, no sentido de justificar a independência de sua própria obra. 

Cena 65: O que é descrito nesta cena nunca aconteceu. Foi criado no intuito de inserir a 
pintora Tarsila do Amaral (1886-1973) na história, já que ela teve papel importante tanto 
no contexto das artes brasileiras como na integração de Villa-Lobos aos círculos em 
Paris. Elementos de uma carta dela a seus pais narrando o cenário parisiense foram 
inclusos numa fictícia carta a Mário de Andrade, no sentido de expor o contexto dos 
artistas brasileiros em Paris aos leitores da HQ.  

Cena 69: Villa-Lobos negava-se a admitir as influências contemporâneas que sofria. Em 
especial, a do compositor russo Igor Stravinski (1882-1971), embora estivesse bastante 
evidente em sua obra. No entanto, mais de uma vez admitiu a forte impressão que A 
Sagração da Primavera causou em si quando a ouviu pela primeira vez em Paris. 
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Cena 70: Os fecundos encontros entre artistas plásticos, músicos, bailarinos, 
coreógrafos, embaixadores, intelectuais e políticos eram uma marca de Paris nas 
primeiras décadas do século XX. Villa-Lobos viveu-os intensamente. Nesta cena, vê-se 
Jean Cocteau (1889-1973), uma das mais influentes figuras da época, e Andrés Segovia 
(1893-1987), virtuose espanhol do violão, tido como um dos grandes da História da 
Música, a quem Villa-Lobos dedicou obras de elevada importância. 

Cena 75/76: Villa-Lobos viveu em Paris em dois períodos distintos. Para os fins 
dramatúrgicos desta HQ, condensaram-se acontecimentos das duas épocas como se 
tivessem acontecido em uma única. Este diálogo foi inspirado numa carta de Villa-
Lobos a Tarsila e Oswald, na época de sua segunda estada em Paris. No contexto da 
cena, a dificuldade financeira de Villa-Lobos evidencia-se, e há como pano de fundo a 
relação não tão boa com a editora francesa para quem ele vendeu os direitos autorais de 
sua obra. Essa editora não financiou integralmente os dois concertos a que se refere a 
carta, bem como publicou edições muito descuidadas de suas músicas. Na carta, a 
questão do uso de “200 vozes” e “sons selvagens” fazia referência ao seu Choros nº 3 
(dedicado à Tarsila), e não exatamente ao 10 (que também estava em um dos concertos), 
conforme a sequência da narrativa sugere.  

Cena 77: Embora esta ocasião seja imaginada, Manuel Bandeira (1886-1968) – além de 
poeta, crítico e ensaísta perspicaz – entrevistou Villa-Lobos logo que o compositor 
desembarcou no Brasil, vindo de sua segunda viagem. 

Cena 78: Há muitos relatos sobre o impacto de alguns dos Choros em Paris. Aqui, um 
conjunto de relatos das reações a eles é condensado e conferido à recepção do Choros nº 
10, no sentido de uma ênfase na grandiosidade dessa obra, considerada pela 
musicologia como uma das maiores do século XX. Aos leitores, deve-se destacar que 
Villa-Lobos foi um dos mais prolíferos compositores do mundo em todos os tempos, o 
que torna impossível uma audição integral de suas músicas, muitas inclusive 
extraviadas ou não editadas. Mas pode-se ter ideia de sua dimensão com audições 
cuidadosas de suas quatro mais importantes séries: os Choros (obras experimentais), as 
Bachianas (obras neoclássicas mais tardias), os Quartetos de Cordas (gênero em que se 
destaca como um dos grandes do século XX) e as obras para violão (terreno onde foi, 
talvez, o mais importante da História da Música). Essas séries de obras sintetizam, 
grosso modo, as três vertentes estético-poéticas pelas quais Villa-Lobos moveu-se: o 
neofolclorismo, o popularismo (apropriação/estilização da música popular urbana) e o 
neoclassicismo.  
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